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O semiárido brasileiro o compreende a quase 90% do território da região Nordeste, a Paraíba 

tem mais de 70% de seu território localizado nesta região. A instabilidade climática é uma das 

principais características, como também a reduzida capacidade de retenção de água na maioria dos 

solos. O potencial de evapotranspiração chega a ser maior do que as precipitações, acentuando os 

déficits hídricos da região.  

As regiões semiáridas apresentam a mesma densidade média populacional do Brasil, 

superior a 20 habitantes por km², o que gera um desafio incontestável (ARAÚJO, 2012).  Para a 

melhoria da qualidade de vida nas regiões semiáridas, possibilitando a permanência destas 

populações, cisternas de placa, cisternas calçadão, barragens subterrâneas e os tanques de pedras 

configuram tecnologias baseadas na captação e armazenamento de água nos períodos de chuva a 

fim de proporcionar abastecimento familiar (FARIAS, NETO, VIANNA, 2015). 

 Entretanto com a baixa disponibilidade hídrica nas regiões semiáridas e principalmente com 

os anos de estiagem prolongada, algumas destas tecnologias não são suficiente para garantir a 

reserva hídrica por longos períodos, fazendo-se necessário a intervenção de políticas para abastecer 

a população (OLIVEIRA, 2013). 

   Ao longo das últimas décadas o governo brasileiro tem assegurado ações  com o intuito de 

amparar os municípios do semiárido que se estabelecem em situação de calamidade, possibilitando 

o fornecimento de água para as populações, dentre esses programas, destaca-se a Operação Pipa 

(FARIAS, NETO, VIANNA, 2015). Diante do contexto, o presente estudo objetivou analisar a 

atuação da Operação carro pipa em municípios do semiárido paraibano. 
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METODOLOGIA  

Os municípios atendidos localizam-se nas mesorregiões (Agreste e Borborema) do Estado 

da Paraíba e estão incluídos na área de abrangência do semiárido brasileiro. De acordo com o IBGE, 

no ano de 2016, suas populações eram estimadas em quase 627 mil habitantes. 

  O presente trabalho utilizou dados de fontes secundárias de órgãos governamentais: Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE;  Agência Executiva de Gestão das Águas do Estado da 

Paraíba –AESA  e documentos técnicos do 31º Batalhão de Infantaria Motorizado (BIMTZ)  do 

exército subsidiaram a pesquisa de caráter  bibliográfico e  qualitativo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um dos grandes desafios enfrentados pela estiagem tem sido a disponibilidade hídrica para a 

população da região semiárida.  A população que reside em localidades que não dispõem da rede de 

distribuição de água tratada, valem- se de reservatórios naturais e artificiais (barreiros, pequenos 

açudes, cacimbões e cisternas) como alternativas para sobrevivência humana e dos animais. 

Entretanto no período da estiagem prolongada a evapotranspiração eleva os déficits hídricos 

favorecendo a concentração de solutos nas fontes hídricas superficiais, degradando a qualidade das 

águas, por meio da eutrofização e salinização.  

Montenegro e Montenegro (2012) destacam que até mesmo as cisternas de placas que 

surgem como alternativas contribuindo para amenizar a vulnerabilidade hídrica das comunidades, 

não acumulam água suficiente para um longo período de estiagem.  

A Operação Pipa surge como uma alternativa paliativa para amenizar a escassez hídrica, o 

Programa Emergencial de Distribuição de Água Potável é coordenada pelo 31º BIMTZ em parceria 

com o Ministério da Integração Nacional e Secretaria Nacional de Defesa Civil, atende 26 

municípios do semiárido Paraibano situados em regiões afetadas pela estiagem. 

Para atender os municípios com a distribuição de água potável, o Exército realiza o 

cadastramento das famílias, estabelece a periodicidade de abastecimento das casas, local de 

colocação da água e as rotas com o percurso a ser realizado pelos caminhões pipa. E conforme pode 

ser observado na (figura 1), um mesmo reservatório fornece água para vários municípios 

circunvizinho, cerca de 253 caminhões pipa estão cadastrados para  abastecer  os 26 municípios  

credenciados pelo  31º BIMTZ.  
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          Tabela 1. Municípios atendidos pela Operação Pipa 

Reservatório  Municípios atendidos População Número de 

pipeiros  

Cachoeira dos 

Cegos 

 

Assunção 

Livramento 

Santa Luzia 

São Josè do Sabugi 

São Josè dos Cordeiros 

Taperoá 

 

49.636 

 

71 

Saulo Maia  Queimadas 

Lagoa Seca 

Puxinanã 

Caturité 

 

76.153 

 

39 

 

Camalaú 

 

Boa Vista 

Cabaceiras 

Coxixola 

Gurjão 

Parari 

Santo André 

São João do Cariri 

Serra Branca 

 

40.070 

 

 

38 

Araçagi 

      

 

Alcantil 

Barra de Santana 

Barra de São Miguel 

Boqueirão 

Campina Grande 

Fagundes 

Riacho de Santo 

Antônio 

São Domingos do Cariri 

 

461.056 

 

 

105 

 

 

TOTAL  

 

26  municípios 

 

626.915 

 

253 

                          Fonte: 31º BIMTZ/ IBGE / AESA , 2017 

 

A água que abastece os tanques dos caminhões pipa tem origem dos reservatórios 

(Cachoeira dos Cegos, Saulo Maia, Camalaú, Araçagi), conforme pode ser observado (figura 2) o 

demonstrativo da capacidade máxima e a capacidade atual de armazenamento de cada reservatório.  

Os reservatórios Cachoeira dos Cegos com apenas (21,1%) e Camalaú (13%) da capacidade 

total de armazenamento d’água, encontram-se em situação hídrica crítica e vale salientar que a 

demanda dos caminhões  pipas   fazem a retirada  de água diariamente,  várias vezes durante o dia.  
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Figura 1.  Volumes dos reservatórios monitorados pela AESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com os resultados observados é notório que as políticas adotadas visando o 

abastecimento em regiões semiáridas necessitam de gestão de infraestrutura, fazendo se necessário 

conhecer o potencial de armazenamento de cada reservatório tornando sustentável a oferta e a 

demanda hídrica. 

A água captada nos reservatórios Cachoeira dos Cegos, Saulo Maia, Camalaú, Araçagi pelos 

caminhões pipa é destinada ao consumo humano.  Para wildman (2013) a água dos reservatórios 

deve obedecer  critérios como:  não ter odor e sabor objetáveis;   não apresentar teores de cor e 

turbidez acima do padrão de potabilidade; não possuir substâncias  tóxicas e  não possuir germes 

patogênicos.                             

                                    Tabela 2.  Pastilhas de cloro utilizadas 

Reservatório  PASTILHAS 

DE CLORO 

Cachoeira dos Cegos 5 pastilhas 

Saulo Maia 3 pastilhas 

Camalaú 4 pastilhas 

Araçagi 6 pastilhas 

                                    Fonte: 31º BIMTZ, 2017 

 Fonte: AESA, 2017 
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O volume reduzido dos reservatórios comprometem a qualidade da água, conforme  

observado acima (tabela 2) o procedimento utilizado para tratamento da água é a Cloração feita no 

próprio tanque do caminhão pipa.  De acordo com as informações obtidas no Exército (31º 

BIMTZ), a dosagem das pastilhas de cloro adicionado na água, é estabelecida conforme os 

resultados obtidos a partir da análises periódicas da qualidade da água  dos reservatórios.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Programa Emergencial de Distribuição de Água Potável surge como medida paliativa para 

mitigar a escassez e má distribuição de água em municípios do semiárido Paraibano. No entanto faz 

se necessário o surgimento de ações de gestão estruturantes respeitando as especificidades de cada 

localidade visando garantir segurança hídrica para as famílias das regiões semiáridas, permitindo 

que não sejam dependentes de abastecimento de água através dos caminhões pipa. 

A Operação Pipa não é garantia de água em quantidade suficiente para atender a todos, 

tendo em vista que até mesmo os reservatórios encontram  com déficits hídricos.   E ainda há de se 

considerar os casos daqueles que não possuem cisternas, e em boas condições para armazenar a 

água disponibilizada pelo programa.  
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